
Passarinho e Jabes Rabelo se cumprimentam no corredor do Congresso 

Jabes Rabelo volta para se vingar de quem o cassou 
Deputado 

aparece para 
rir dos acusados 
BRASÍLIA — Dois anos e 

dois meses depois de sua cassa-
ção, o ex-deputado Jabes Rabe-
lo viajou de Rondônia a Brasí-
lia com um único objetivo: tri-
pudiar os parlamentares que 
encabeçaram sua punição e ho-
je estão na iminência de serem 
cassados por corrupção. De-
monstrando um enorme ran-
cor, Rabelo tentou entrar na 
sala da CPI da máfia do Orça-
mento, mas foi barrado. Ficou 
do lado de fora e foi cumpri-
mentado por parlamentares, 
como o senador Jarbas Passa-
rinho (PPR-PA) e a deputada 
Jandira Feghalli (PC do B-RJ). 

Rindo muito e dizendo ter 

chegado o dia de sua vingança, 
o ex-deputado ficou frustrado 
de não encontrar os deputados 
Ibsen Pinheiro (PMDB-RS), Ri-
cardo Fiúza (PFL-PE) e Gene- 

Gustavo Miranda 

baldo Correia (PMDB-BA). 
— Queria encontrar o Ibsen 

e lhe dizer: "Olha, deputado, o 
senhor deveria ter a coragem 
que eu tive. Encarei tudo de  

frente, não chorei nem pedi 
demência". Mesmo que não se-
jam cassados, já sinto uma sa-
tisfação imensa só de saber que 
estão sofrendo 10% do que eu 
sofri' — disse Rabelo. 

Quando viu Jabes na porta 
da CPI, o deputado José Genoí-
no reagiu: 

— Ué, o que você está fazen-
do aqui? Veio depor? 

Só se fosse como testemu-
nha. No meu discurso de cassa-
ção eu denunciei a máfia do 
Orçamento. 

Quando Jarbas Passarinho 
deixou a CPI, o ex-deputado 
saiu correndo atrás dele para 
cumprimentá-lo e dizer que seu 
trabalho merecia aplausos. 

Eu estou bem! Já recebi 
atestado de idoneidade do Zé 
Carlos, do PC e agora do Jabes 
Rabelo... estou limpo — ironi-
zou Passarinho. 


